
Dia da Independência

Comemoração do Dia da Independência dos EUA

Os fundadores dos Estados 
Unidos sabiam que a inde-
pendência era alguma 

coisa para ser comemorada. E, 
apesar de as comemorações do Dia 
da Independência dos EUA terem 
evoluído com o passar do tempo, 
as festividades do 4 de Julho con-
tinuam a ser parte importante da 
vida americana.

Porém, o Dia da Independência 
não deveria ser 4 de julho.

No segundo trimestre de 1775, após 
mais de uma década de agitações 
contra as políticas britânicas e as 
primeiras batalhas da Guerra da 
Independência, as 13 colônias ame-
ricanas enviaram representantes 

ao primeiro Congresso Continental 
na Filadélfi a. Após muitos debates 
sobre romper os laços com a 
Grã-Bretanha, os representantes 
votaram por unanimidade pela 
independência em 2 de julho de 
1776.

No dia seguinte, em carta à 
esposa, o representante de 
Massachusetts, John Adams, 
disse que a data “deveria ser 
solenizada com pompa e cir-
cunstância, com espetácu-
los, jogos, esportes, canhões, 
sinos, fogueiras e ilumina-
ções, de uma ponta à outra 
do continente, de agora para 
todo o sempre”.

Diversos representantes do 
Congresso Continental tiveram 
receio de que um voto pela inde-
pendência não seria sufi ciente: 
eles quiseram explicar sua decisão 
ao mundo. Assim, dois dias após 
seu voto importante, o Congresso 
Continental aprovou a Declaração 
de Independência e enviou cópias 

Milhares de espectadores observam exibição de fogos de artifício 
em um “Espetacular 4 de Julho” perto de Big Horn, no Wyoming. 
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Menino lê sobre o Salão da Independência, onde a Declaração de Independência foi adotada em 1776. O Parque Histórico Nacional da Independência atrai mais de 3 milhões de 
visitantes por ano. AP Photo/Rusty Kennedy



Desfiles como este na cidade de Fredericksburg, na Virgínia, 
ajudam a aproximar a comunidade na comemoração do Dia da 
Independência. AP Photo/The Free Lance-Star, Robert A. Martin

Dia da Independência

para todo o incipiente país. Na 
declaração constava a data de  
4 de julho, que a nova nação adotou 
como Dia da Independência.

Adams estava certo sobre as manei-
ras pelas quais os americanos a 
comemorariam. Embora a nova 
nação tenha tido de lutar para tor-
nar realidade a independência, o 4 
de Julho foi rapidamente marcado 
por desfiles, concertos, jantares e 
fogos de artifício. A comemoração 
de 1777 na Filadélfia incluiu música 
de uma banda de soldados de Hesse 
— mercenários que lutaram pela 
Grã-Bretanha e que haviam sido fei-
tos prisioneiros no inverno anterior. 

Os desfiles para comemorar o Dia 
da Independência começaram 
como exibições militares, mas 
rapidamente se tornaram assuntos 
democráticos. O desfile de 1788 na 
Filadélfia teve mais de um quilô-
metro de comprimento, com car-
ros alegóricos puxados por cavalos 
e trabalhadores de todos os tipos 
marchando vestidos a caráter.

As comemorações ruidosas se 
acalmam
As maneiras pelas quais os ameri-
canos marcam o 4 de Julho se 

acalmaram, de acordo com James 
Heintze, bibliotecário aposentado 
da Universidade Americana e his-
toriador do Dia da Independência. 
Durante a maior parte do século 
19, diz ele, foi uma “época ruidosa, 
estridente”, e o barulho era conside-
rado demonstração de patriotismo 
— seja dos meninos com fogos de 
artifício, dos mineiros com dina-
mite ou das cidades com salvas de 
artilharia durante toda a tarde.

Um aspecto importante do feri-
ado durante o século 19 era um 
discurso patriótico feito por um 
cidadão de destaque, às vezes 
durando até duas horas. “Esse era o 
tipo de evento de mídia da época”, 
explica Heintze

O Dia da Independência era tam-
bém usado pelos americanos para 
expressar pontos de vista políticos 
discordantes. Nos anos que ante-
cederam a Guerra Civil Americana, 
líderes do movimento antiescra-
vagista organizaram eventos — 
basicamente em 5 de julho — para 
lembrar às pessoas que, para os 
afro-americanos, a promessa de 
liberdade da Revolução não havia 

sido cumprida. E, desde o início da 
Guerra Civil, os sulistas america-
nos deixaram de comemorar o 4 de 
Julho por lealdade à Confederação 
Sulista. As comemorações do 4 de 
Julho só voltaram a alguns lugares 
do Sul depois de mais de 35 anos, 
diz Heintze.

Atualmente, a maioria dos cidadãos 
comemora quase da mesma 
maneira dos americanos do século 
18, com desfiles, piqueniques, fes-
tas de bairros, concertos ao ar livre, 
eventos esportivos e exibições de 
fogos de artifício. Os escritórios do 
governo e muitas empresas ficam 
fechados, e basicamente os tra- 
balhadores têm um feriado pago.

O 4 de Julho também continua a ser 
um dia de compromisso com o país, 
como o fizeram os signatários da 
Declaração em 1776, quando pro-
meteram “nossas vidas, nossas for-
tunas e nossa honra sagrada” para 
garantir a independência ameri-
cana. Em muitas cidades e locais 
históricos, milhares de imigrantes 
prestam juramento de fidelidade e 
se tornam cidadãos dos EUA no Dia 
da Independência.

Candidatos à cidadania americana repetem o Juramento de Fidelidade durante cerimônia especial de naturalização no 
Capitólio do Estado da Geórgia. AP Photo/Atlanta Journal & Constitution, Brant Sanderlin 

D e p a r ta m e n t o  d e  E s ta d o  d o s  E s ta d o s  U n i d o s
E s c r i t ó r i o  d e  P r o g r a m a s  d e  I n f o r m a ç õ e s  I n t e r n a c i o n a i sRevisado em Maio de 2012 


